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Nanocompósitos são materiais formados pela união de dois ou mais componentes, sendo que
pelo menos um deles possui dimensões nanométricas. Neste trabalho, foi realizado o estudo
dos parâmetros de processamento para obtenção de nanocompósitos de borracha natural e
nanofibras de celulose obtidas do línter do algodão, e a caracterização da borracha natural
coletada (c1one RRIM 600). A caracterização do látex e da borracha foi realizada através dos
ensaios de teor de borracha seca (DRC), teor de sólidos totais (TSC) e distribuição do
tamanho de partícula, ensaios de espectroscopia na região do infravermelho (FTIR) ,
ressonância magnética nuclear (RMN), porcentagem de nitrogênio (% N) e cinzas, extrato
acetônico (EA), análise por termogravimetria (TGIDTG), e calorimetria exploratória
diferencial (DSC). Para o processamento dos nanocompósitos foram avaliados: tempo,
velocidade, método de mistura, temperatura e forma de secagem (estufa comum e estufa a
vácuo). Os resultados obtidos na avaliação da borracha natural foram: DRC de 29 ± 3%, TSC
de 32,2 ± 0,7%, teor de cinza (0,063 ± 0,003%), EA (2,82 ± 0,12%) e %N (0,67 ± 0,01). Entre
as propriedades avaliadas, apenas a %N estava acima do estabelecido pela norma da ABNT
para uma borracha de boa qualidade. A distribuição de tamanho de partícula mostrou que
93,2% tinham cerca de 150 nm e 6,8% cerca de 800 nm. Os ensaios de RMN e FTIR
mostraram a presença de grupos químicos atribuidos à borracha natural com estrutura na
forma eis. Nas curvas de TGIDTG, observou-se que a borracha tem boa estabilidade térmica
até cerca de 300°C e processo de degradação em I estágio. A temperatura de transição vítrea
obtida por DSC foi -66,3 "C, No estudo dos parâmetros de processamento dos
nanocompósitos, observou-se que a temperatura (30°C e 50°C) e forma de secagem (estufa
comum e a vácuo) levaram à formação de muitas bolhas no material, já na secagem a
temperatura ambiente obteve-se um material sem bolhas e homogêneo. Para avaliar o método
de mistura (agitação manual e magnética - 500 rpm) por 15 minutos, foi utilizado 1% (phr) de
nanofibras. Observou-se que não houve uma boa mistura com baixa dispersão das nanofibras.
Para aval iação do tempo de mistura foi usada a agitação magnética a 1800 rpm por 1 e 3
horas, sendo que nas duas condições houve uma boa dispersão das nanofibras na borracha.
Foi também avaliada a utilização e tempo de 1 hora e 3 horas de ultra-som após a mistura com
agitação magnética, para eliminação das bolhas. O maior tempo no banho de ultra-som levou
à formação de um material mais homogêneo com poucas bolhas. Estes resultados indicaram
que para confecção dos nanocompósitos os melhores parâmetros são: agitação magnética
(1800 rpm) por 1 hora, banho de ultra-som por 3 horas e secagem a temperatura ambiente.
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